Leiura, Escrita e Oralidade no Ensino Médio

Anotações
Proposta de súmula
1. Situando o leitor sobre a presença da Sociologia no EM - aspectos históricos e aspectos legais
2. leitura, escrita e oralidade no EM
3. Estranhamento e desnaturalização
Cidadania/pensamento crítico/Interdisciplinaridade nas Ciências Sociais
Construção da cidadania do educando

Por uma pedagogia da pergunta - Freire
Leitura para nós: Medo e Ousadia. capítulo 4 -Freire
transposição didática
tensão entre oralidade e escrita
dar voz aos sujeitos - linha antropológica
trajetória da disciplina
educação emancipatória
A pergunta operacionaliza o método dialógico - construção do argumento e do contra-argumento
O que se trabalha em sociologia na escola? Trabalhar com o sentido
Estranhamento e desnaturalização do social, do cotidiano - particularidade da sociologia/ Ciências Sociais e especificidade
Preparação para a cidadania e pensamento crítico - empoderamento
Oralidade e escrita nas ciências sociais, ensino m´dio, seleção da informação para construir conhecimento
Operacionalidade dos conceitos clássicos das Ciências sociais para compreender a complexidade do mundo atual

Ação individual x processos sociais (e vice-versa)

Construir uma postura mais reflexiva e crítica diante d complexidade dos fatos relacionados à vida social

Tripla via de abordagem: esforço para entender a realidade social, subsidiar os agentes sociais na solução de problemas e construir ferramentas analíticas mais potentes para sustentar ambos.

Rede de relações sociais – interação social – pluralidade de atores e contextos

Motivar reflexões que permitam ao aluno compreender que aquilo que vivemos no cotidiano é construção cultural, produto da interação entre sujeitos que pensam, articulam, fazem

Epígrafe

[...] a educação, como prática da liberdade, é um ato de conhecimento, uma aproximação crítica da realidade (Paulo Freire, 1980) [do livro Cosncientização]

Preparação para a cidadania e desenvolvimento do pensamento crítico (Brasil, Ministério da Educação, 2002), para atuar e transformar a sociedade, são pressupostos que sustentam o fazer pedagógico das Ciências Sociais nas escolas. A abordagem de um converge para o outro quando se pensa em teoria e ação social. Convém registrar que a vida social e os produtos culturais não são domínios exclusivos da Sociologia, da Antropologia e da Política. Todas as áreas ao falarem a partir de suas especificidades falam, ao mesmo tempo, sobre estes domínios, como vimos no compromisso de todas as áreas sobre a escrita e a leitura (Neves, 2006 #1337).  Entretanto, cabe destacar qual é a especificidade da área de Ciências Sociais. Temos uma área que se ocupa primordialmente da compreensão da vida social, das relações que se impõem entre os sujeitos e destes com o mundo à sua volta. O ato de cada sujeito reflete-se sobre si e sobre os outros, modifica o contexto local e global. Cada sujeito ao agir e ao expressar-se constrói o cotidiano da interação social e nesta a sociedade que existe em referência “à totalidade dos seres humanos na terra, em conjunto com suas culturas, instituições, capacidades, idéias e valores” . Mesmo quando dizemos que alguém age sem pensar, ainda assim as pessoas pensam. Elas podem pensar errado ou pensar e agir mal. Mas nós, os professores e as professoras, temos a pretensão de contribuir para que os alunos pensem e ajam criticamente. E as Ciências Sociais oferecem um conjunto de conceitos como, por exemplo, classe social, justiça, normas e padrões, culturas, família, Estado, exclusão, democracia, gênero e etnia etc., com os quais opera para compreender a vida social. Para esta operação produzimos dados estatísticos e análises qualitativas que permitem destacar elementos da vida social e aprofundar o conhecimento sobre a relação entre os sujeitos, que por seu turno, produzem o mundo tal como ele é. A missão mais importante das Ciências Sociais na escola de Ensino Médio é provocar o estranhamento do cotidiano e, deste modo, promover a desnaturalização do social. Fatos corriqueiros, como encontrar alguém na rua, conversar com o vizinho, passear com o cachorro, assistir televisão, xingar os governantes, são expressões do que compartilhamos vivendo no mesmo espaço e tempo. O que denominamos de social, cultural e político é feito pelos sujeitos todos os dias, por isso dizemos que a vida social é construída. Se ela é construída por homens e mulheres, por todos nós, então importa saber o que nos move, o que pensamos, o que desejamos para nós mesmos e para o bem coletivo, o quê e como realizamos algo, que definição atribuímos e que ações empreendemos para o bem comum, que posições conhecemos e assumimos diante do que identificamos como injustiça social. Tudo isso nos diz respeito pessoal e socialmente. Decorre que somos requeridos a nos posicionar frente ao mundo. Assumir uma posição, defender uma causa, participar de um grupo, expor uma opinião, explicar nosso entendimento sobre algo, sugerir alternativas, solicitar esclarecimentos, engajar-se num movimento são, todos, demonstrações de localizar-se politicamente, ou seja, de ser cidadão.
Se todos os professores desejam formar cidadãos e cidadãs críticos, então perguntamos: O que é ser cidadão crítico? É possível formar um cidadão critico? Para a segunda questão temos a resposta na ponta da língua: sim e disso a comunidade escolar pode se ocupar conscientemente todos os dias. A chamada à consciência tem a ver com o que Paulo Freire (Freire, 1980 #230, p. 26) nos legou sobre a capacidade de agirmos “conscientemente sobre a realidade objetivada. É precisamente isto, a ‘práxis humana’, a unidade indissolúvel entre minha ação e minha reflexão sobre o mundo” é o que nos torna humanos. Mas não nascemos críticos nem nos tornamos críticos espontaneamente; ser cidadã e cidadão crítico é conquistado em ato, em movimento, no diálogo que se situa na indissociabilidade entre ação e reflexão, ou seja, na práxis. A questão que se impõe é como se realiza isso na escola? 
